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OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

O desenvolvimento de uma sociedade mais justa, com melhor distribuição de renda e permanente geração de empregos, é conseqüência de uma série de fatores econômicos, sociais e políticos, entre outros, sendo, sem sombra de dúvidas, de suma importância, as práticas de organização e administração do trabalho adotadas nesta sociedade, no decorrer deste processo de desenvolvimento, tanto na área pública quanto na área privada.

É evidente o papel representado pela Universidade, seja na preparação dos profissionais exigidos pelo mercado, seja na produção de pesquisas pioneiras, seja na democratização de seus trabalhos, através da divulgação. Entretanto, uma Escola voltada para a simples transmissão de conhecimentos desarticulados, sem realização de pesquisas ou de qualquer tipo de assistência técnica, salvo raras iniciativas individuais e sem a produção de material para publicação, é algo absolutamente sem sentido no contexto universitário, particularmente em se tratando de instituição que se baseie em recursos públicos.

O espaço reservado aos Cursos de Administração, como conseqüência das afirmações feitas acima, é de grande importância, na medida em que são responsáveis pela formação de agentes de mudança, elementos centrais no processo de desenvolvimento sócio‑econômico, capazes mesmo, de se configurarem como agentes catalisadores deste desenvolvimento.

O PROFISSIONAL DE ADMINISTRAÇÃO

Num ambiente onde as mudanças ocorrem permanentemente e em grande velocidade, caracterizado ainda pela escassez de recursos e pelo alto nível de competitividade exigido por uma economia globalizada, o profissional responsável pela condução das organizações – sejam elas industriais, comerciais, de serviços ou mesmo, de caráter público (tanto da administração direta quanto indireta) – necessita, antes de mais nada, desenvolver sua criatividade, espírito crítico e capacidade de absorção de novos conhecimentos. 

Aliada a esta “personalidade dinâmica e flexível” – traço essencial na garantia de um bom desempenho do profissional da gerência – é preciso ainda que o Administrador desenvolva uma “visão estratégica dos negócios”, o que pode ser obtido a partir do estudo sistemático e aprofundado das diversas áreas de ação no campo da administração e da integração destas áreas em termos de conhecimento conceitual e analítico.

Deste modo, independente dos conhecimentos “comportamentais” e “de contexto”, exige-se do Administrador, o domínio das principais técnicas gerenciais nos campos organizacional, de seus “recursos” humanos, financeiros, de produção e mercado e de gestão pública, evidentemente referenciadas em um compromisso ético com a construção de uma sociedade justa. 

No campo organizacional e de seus recursos espera-se que o administrador seja capaz de promover o equilíbrio entre os objetivos organizacionais, suas disponibilidades e os interesses e necessidades dos trabalhadores. Para tal, exige-se que o Administrador seja capaz de pensar novas formas de organização (tanto nos seus aspectos estruturais como nos funcionais), compatíveis com um ambiente em que a participação no processo decisório e a crescente responsabilidade das empresas com o desenvolvimento humano parecem constituir-se em condições essenciais para a obtenção de sucesso.

Na área financeira, que se destaca não apenas por sua especificidade mas principalmente por sua crescente centralidade,  espera-se do Administrador que possua capacidade para analisar a conjuntura político-sócio‑econômica e  avaliar os riscos inerentes às condições de sobrevivência institucional e de novos investimentos, caracterizando-se  ainda pelo desenvolvimento de uma ação conjugada com outras áreas (no cálculo de custos e riscos envolvidos no desenvolvimento de seus projetos) e em outros aspectos como: diversificação, controle de mercado, fusões, incorporações, etc., além, evidentemente, da supervisão e processamento da informação contábil.

Na área de produção cabe‑lhe propor modelos operacionais que levem à consecução dos objetivos empresariais, bem como criar os sistemas de controle necessários. Ou seja, deve ser um profissional capaz de projetar os sistemas produtivos e os mecanismos de provisão de recursos para sua implantação e verificar a viabilidade, ou não, desta produção. Quanto ao mercado, o administrador precisa saber analisar a mesma conjuntura político-sócio‑econômica, desenvolvendo pesquisas e estudos de mercado, bem como supervisionar ou atuar nas áreas de desenvolvimento e gerência de produtos, distribuição, publicidade e vendas.

Na área de estudos governamentais, é imprescindível que o Administrador seja capaz de conhecer os processos de formação e desenvolvimento do Estado em sua inserção no processo mais amplo da formação social, bem como a lógica e os procedimentos das ações administrativas governamentais, seja na área financeira e orçamentária, seja no processo de formulação e avaliação de políticas públicas em geral, não apenas de modo a cuidar da “coisa pública” de modo eficiente, mas também responsável, permitindo, assim, a manutenção de relações harmônicas entre o setor público e o privado, no âmbito das responsabilidades sociais do Estado .

Destaque-se ainda, a necessidade de se garantir, no campo da administração “privada”, que o conjunto de informações de cunho profissional se caracterize, não pela possibilidade de capacitar o indivíduo, como um técnico capaz apenas de aplicar estes conhecimentos em grandes ambientes empresariais, mas principalmente como elemento fundamental na profissionalização e transformação de pequenas e médias empresas nacionais, grandes geradoras de emprego e renda do país e absolutamente carentes de uma mão-de-obra de qualidade, capaz de conduzi-las ao patamar de eficiência e qualidade exigidas por uma economia globalizada, altamente competitiva.

A FORMAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO

Muito se tem dito recentemente sobre o ensino de Administração. Tomaremos a seguir algumas observações feitas pelo Prof. Gustavo Bayer, no bojo de estudos para reforma curricular do saudoso curso de graduação da EBAP/FGV: 

"... a Administração é uma área não apenas internamente integrada, mas também de características  integrativas na área das ciência sociais, o que implica em dizer que, juntamente à atividade de ensino voltada para a formação profissional, é necessária uma atividade notadamente acadêmica de ensino e pesquisa

A administração, originalmente vista como um mero campo de especialização profissional atado ao enfoque racionalista, caracteriza‑se muito mais, por ser uma disciplina integrativa no campo das ciências sociais, daí desenvolvendo teorias próprias e específicas, com o intuito de conquistar autonomia acadêmica. Constitui base para esta autonomia acadêmica, sua própria integração interna, superando a dicotomia ensino x pesquisa pelo binômio ensino/pesquisa

Em que consistiria esse binômio ensino/pesquisa ligado à conceituação de Administração? Se ele não consiste em simples informação profissional, deveria constituir‑se de formação acadêmica. Analiticamente,  um processo de formação acadêmica poderia ser diferenciado entre formação  sistemática e formação temática. 

A formação sistemática consiste no aprendizado metódico de técnicas e conceitos necessários para o tratamento de problemas ligados a uma determinada área acadêmica, enquanto que a formação temática é a própria identificação desses problemas e a subseqüente proposição de soluções teóricas e práticas para esta área de conhecimento: a interação ensino/pesquisa seria garantida na medida em que a formação sistemática não visasse exclusivamente a informação profissional mas fosse compreendida como instrumental para a formação temática, que por seu lado devia integrar esse instrumental pesquisando temas teoricamente relevantes.

A formação acadêmica consiste, portanto, na combinação entre a formação sistemática e a temática A necessidade da formação sistemática será tanto maior, quanto mais complexo for o sistema de técnicas e conceitos específicos à área em questão. Um processo de formação sistemática que não fosse visto como instrumental para a formação temática levaria inevitavelmente à simples formação profissional, enquanto que o inverso, uma formação temática que não se baseasse em conhecimento sistematicamente adquirido, levaria a uma especialização compartimentalizada em determinados temas, de validade acadêmica discutível...

Em termos de processo global, a formação acadêmica se desenvolve, portanto, ao longo de um contínuo que varia entre a concentração na formação sistemática e a concentração na formação temática. A maior ou menor duração proporcional do período de formação sistemática dependerá do volume de técnicas e conceitos específicos à área correspondente ... "
Estas afirmações nos permitem dizer que os Programas de Graduação e Pós‑Graduação, bem como as atividades de Assessoria Técnica, Pesquisa e Publicações, na área de Administração, devem ser desenvolvidas a partir da definição de áreas acadêmicas voltadas para a preparação do profissional para o desenvolvimento de atividades de planejamento, organização e gestão, no que poderíamos chamar de áreas de estudos e ação substantivas, tais como: finanças, organizações, operações/mercado e de estudos governamentais, as quais, não seriam áreas paralelas, mas reciprocamente referenciadas – garantindo, assim, que os estudos em cada uma dessas áreas substantivas não se transformem em fins em si mesmos, evitando as tendências de especialização compartimentalizada já antes criticadas, permitindo assim, uma formação profissional consistente.

Considerando que o domínio de informações esperado por parte do Administrador não pode caracterizar-se por uma concentração em conhecimentos teóricos, desconectados de sua vivência concreta no cotidiano, passa a constituir-se em característica absolutamente essencial de um curso de Administração moderno, a sistemática aliança entre as observações teóricas e a prática profissional e aqui, gostaríamos de citar as observações da Prof. Ana Maria Campos (COPPEAD/UFRJ), feitas ao Jornal Momento Acadêmico, da AMEA – Associação de Ex-Alunos do Mestrado e do Doutorado da COPPEAD-UFRJ (Ano II, num. 2, março/95):

“... a constatação de paradoxos sempre acena a necessidade de revisão de paradigmas. A formação de gestores também tem‑se defronta​do com um paradoxo: por um lado, os proble​mas que desafiam a sociedade contemporâ​nea estão a exigir espirito crítico, criatividade e a disposição para assumir responsabilidade. Por outro lado, a educação convencional, desde os níveis mais elementares, tem refor​çado a conformidade, procurando a homoge​neização e inibindo o potencial crítico do indi​víduo, atrofiando a liberdade de escolha e a responsabilidade.

O desafio que hoje enfrentam os edu​cadores na área de administração pode ser assim colocado: como liderar um processo educativo voltado para a ressingularização do indivíduo, o desenvolvimento do espirito crí​tico e o pleno exercício da autonomia criati​va? Certamente, é algo muito além da revisão de currículos. Implica em revisão do próprio paradigma vigente na educação, que tem fa​vorecido a homogeneização, conformidade e certeza.

O enfrentamento do desafio parece apontar para maior integração entre o proces​so de ensino aprendizagem e a vivência do contexto, através de metodologias que esti​mulem o educando a assumir maior responsa​bilidade, autonomia e auto‑condução do seu processo de aprendizagem ...”

Destaque-se ainda, a importância dada pela Professora Ana Campos, à questão da liberdade do estudante em desenvolver sua aprendizagem, o que nos indica uma opção metodológica e operacional, voltada para a flexibilização curricular.

Outro “depoimento” a ressaltar a importância da experiência no processo do ensino de administração, pode ser retirado da reportagem intitulada “Nos calcanhares de Harvard” publicada pela Gazeta Mercantil, em 13 de setembro de 1992, na qual se ressaltam as novas propostas de ensino de Oxford e Cambridge, que procuram mesclar períodos em sala de aula e períodos de trabalho nas empresas, nos seus Cursos de Administração, de modo, não apenas a possibilitar aos estudantes a vivência concreta das proposições teóricas apresentadas e discutidas em sala de aula, mas também uma interrelação da Universidade com o mercado de trabalho, importante em qualquer área de ensino, mas absolutamente imprescindível na área administrativa.

“ ... num artigo profético, escrito há mais de uma década , Robert Hayes e William Abernathy concluíram que as escolas de administração encorajam “preferência pelo distanciamento analítico, em lugar da participação criativa gerada pela experiência pessoal”. A crítica ainda é válida. Mas, embora muitas escolas importantes de administração estejam repensando seus currículos, nenhuma tem o luxo de partir do zero, como Oxford. 

O plano de Cambridge é o mais radical. Ela abandonou o tradicional programa de 21 meses em tempo integral do curso de administração de empresas em troca de um cronograma em tempo parcial, de três anos. Os estudantes freqüentam três períodos de nove e dez semanas de aulas cada, intercalados com dois períodos de doze meses de trabalho em tempo integral nas empresa que patrocinam seus estudos ...”

DIRETRIZES GERAIS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO

A formação em administração conforme observações feitas acima, exigem que as atividades do Curso de Graduação tenham como orientação fundamental, seu interrelacionamento e uma natureza preponderantemente sistemática, procurando ultrapassar, porém, os limites da mera formação profissional e, mais que isto, procurando ainda, abranger conteúdos informativos sobre as ações administrativas no setor público e privado.

A transformação do “binômio” Ensino/Pesquisa em “trinômio” Ensino/Pesquisa/Prática Profissional visa, portanto, a integração do estudante no corpo social, como elemento ativo, participante na criação do conhecimento, e não, como mero receptáculo deste – o que deve caracterizar as atividades de ensino sob uma ótica centralmente não‑escolarizada, onde a ênfase no processo de ensino se dê, não nas atividades desenvolvidas em sala de aula, mas sim nas atividades extra‑classe, seja no desenvolvimento de projetos, seja na utilização de estudos de caso, seja na própria prática pré‑profissional (estágios supervisionados).

Considerando a importância das pequenas e  médias empresas no cenário econômico e social do Estado do Rio de Janeiro e do país como um todo, é possível ainda, pensar-se em revestir o Curso de uma sistemática preocupação com este setor, caracterizando-o como um Curso com ênfase o desenvolvimento das pequenas e médias empresas. 

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DO CURSO

A caracterização do Curso de Graduação em Administração exige uma clara definição das premissas que devem orientar seu desenvolvimento, quais sejam:

· por ser um curso profissionalizante, na medida em que o diploma conferido ao estudante lhe assegura o direito de exercer a profissão de Administrador, o Curso dever ter características técnico‑profissionais com ênfase na prática profissional;

· por ser um curso de nível superior, tem a obrigação de fornecer, além da capacitação técnico-profissional, independência de pensamento, criatividade e capacidade crítica, o que lhe  impõe a formação acadêmica no seu sentido mais amplo, compreendendo a formação acadêmica propriamente dita e a formação básica em técnicas quantitativas.

A identificação destas premissas permite a definição de dois objetivos correspondentes, essenciais ao Curso de Graduação em Administração: formação acadêmica (englobando a formação conceitual e a instrumentalização quantitativa) e a formação de competência técnico‑profissional.

Analisando o conteúdo da Administração como campo de ensino / pesquisa / experimentação e, daí deduzindo as áreas de ação administrativa que, sistematizadas, representam o conteúdo operacionalizado da Administração, é possível a identificação de  quatro áreas que representam o desenvolvimento do tratamento acadêmico da Administração que, por conseguinte, caracterizam áreas temáticas no seu Curso de Graduação. 

· Estudos Organizacionais

· Estudos de Operações e Mercado

· Estudos Financeiros

· Estudos Governamentais

Quanto aos objetivos já especificamente didáticos dos trabalhos no âmbito de tais áreas temáticas, além do plano teórico/conceitual da Formação Acadêmica, e do plano técnico/profissional da Formação Instrumental, a necessária integração prática destes dois planos conduz à configuração de um terceiro plano destes objetivos : o da Formação Estratégica, locus por excelência da experimentação.

A combinação daquelas quatro áreas temáticas com estes três objetivos leva à construção de uma matriz, combinando as áreas de ensino e pesquisa com os objetivos do Curso de Graduação em Administração, permitindo assim, a definição de grandes áreas de conhecimento a serem abordadas no Curso, servindo assim de base conceitual para propostas concretas de métodos e conteúdos curriculares.

Áreas de 
Objetivos Essenciais do Curso de Graduação

Ensino e Pesquisa 
Formação Acadêmica
Formação Instrumental
   Formação Estratégica

Estudos Organizacionais
Organizações, sistemas de trabalho e comporta​men​to social.
Diagnóstico,  acompanha-mento e desenvolvimento de recursos organiza​cio​nais.
Planejamento e desen​vol​vimento organizacional.

Estudos de Operações e Mercado
Economia de mercado e organização da produção.
Análise de mercado, análise microeconômica e controle da produção.
Administração do  com-junto de utilidades: qua-lidade, produtividade e competitividade.

Estudos Financeiros
Formação e circulação do capital financeiro.
Micro-finanças: corporações, carteiras e mercados financeiros.
Economia de recursos: avaliação e administração de riscos e retornos em investimentos.

Estudos Governamentais
Estado e Sociedade.
Análise macroeconômica. Instrumentos financeiros, orçamentários e legais de gestão pública.
Formulação, acompanha​mento e avaliação de políticas.

EMENTAS GERAIS DE ÁREAS E SUB-ÁREAS

1. Estudos Organizacionais
1.1. Organizações, sistemas de trabalho e comporta​men​to social.

Características da ação administrativa e organizacional em geral e as bases de um exercício democrático e moderno da gestão. Principais propostas teóricas no campo da administração e organização do Trabalho. Informações sobre o comportamento humano e as principais contribuições da área da Psicologia ao campo administrativo. Conhecimentos relativos à organização e administração do Trabalho, através da compreensão do funcionamento da burocracia pública e/ou privada e do exercício do poder na sociedade e nas organizações em particular. Processo de formação do conhecimento. Discussão de obras “clássicas”, responsáveis pela formação do pensamento contemporâneo, enfatizando-se a questão organizacional.

1.2. Diagnóstico,  acompanhamento e desenvolvimento de recursos organiza​cio​nais.

Instrumental de análise dos aspectos estruturais e funcionais das organizações em geral. Análise e desenvolvimento de instrumentos para elaboração de de Sistemas de Informações Gerenciais.

1.3. Planejamento e desen​vol​vimento organizacional.

Diagnósticos organizacionais integrados, de organizações públicas e/ou privadas. Instrumental necessário ao desenvolvimento da ação gerencial dos recursos humanos, a partir de uma preocupação central com o desenvolvimento humano. Práticas organizacionais e/ou administrativas contemporâneas, relevantes para a formação do administrador. Instrumentos de avaliação institucional. 

2. Estudos de Operações e Mercado

2.1. Economia de mercado e organização da produção.

Cálculo estatístico voltado para a tomada de decisões na área administrativa. Discussão de fatos da realidade nacional e internacional, contato com as idéias fundamentais da Economia e análise  das principais decisões da área econômica, sob a ótica de interesses do Administrador.
2.2. Análise de mercado, análise microeconômica e controle da produção.

Análise das principais decisões de ordem microeconômica desenvolvidas pelas organizações, bem como a elaboração de análise de viabilidade de desenvolvimento de Projetos. Desenvolvimento e análise de  sistemas de custos de produção, comercialização e prestação de serviços. Instrumentos de programação e controle. Desenvolvimento e análise de Projetos econômicos e técnicos. Noções básicas de Matemática, visando “equilibrar” os conhecimentos dos estudantes sobre a matéria e estudo mais aprofundado da mesma, aplicado à Administração. Informações básicas sobre o processamento eletrônico de dados e a utilização dos principais softwares do mercado, tais como: Planilhas de Cálculo, Editores de Texto, Bancos de Dados e de acesso à Internet. Elaboração de Projetos de Pesquisa de Opinião e sua realização, bem como análise e interpretação dos resultados (como instrumento de tomada de decisões).

2.3. Administração do  conjunto de utilidades: qualidade, produtividade e competitividade.
Instrumental necessário ao desenvolvimento de uma ação gerencial consistente na área de mercado, visando o alcance de um alto grau de eficiência na condução dos negócios privados e/ou públicos e na elaboração de projetos no setor. Instrumental necessário ao desenvolvimento de uma ação gerencial consistente na área de produção, seja na administração do setor, seja na elaboração de Projetos. Programação e Administração de Compras e Estoques em geral. Conhecimentos básicos sobre o comércio exterior, particularmente em relação ao Mercosul. Debate sobre as principais características, problemas e perspectivas das Micro e Pequenas Empresas no Brasil e orientação dos estudantes para o desenvolvimento de Projetos de Abertura de Negócios e para as especificidades da administração de Pequenos Negócios. Desenvolvimento do planejamento e da gestão estratégica como instrumentos de modernização e dinamização administrativa. Gestão de Desenvolvimento Sustentado. Informações fundamentais sobre a organização e gestão de cooperativas (de produtores, consumidores, pequenas empresas, etc.).

3. Estudos Financeiros

3.1. Formação e circulação do capital financeiro.

Elaboração e análise dos demonstrativos contábeis básicos. Principais aspectos jurídicos que envolvem as ações empresariais do setor privado (Contratos, Legislação, etc.).

3.2. Microfinanças: corporações, carteiras e mercados financeiros.

Cálculos financeiros. Sistema Financeiro Nacional em suas diversas instâncias e processo de formulação e acompanhamento das políticas adotadas no setor. Análise dos principais demonstrativos financeiro e contábeis das empresas, voltada para o processo decisório.

3.3. Economia de recursos: avaliação e administração de riscos e retornos em investimentos.
Elaboração e gestão de fluxos financeiros e orçamentários das Organizações. Desenvolvimento e análise de programas de investimento e análise de projetos de investimentos empresariais. Sistema Previdenciário Nacional e as perspectivas de sua transformação. Principais características da administração de Fundos de Pensão.

4. Estudos Governamentais

4.1. Estado e Sociedade.
Análise dos processos políticos que permeiam as ações sociais, particularmente no campo da organização e administração do trabalho, através do estudo e discussão das principais pensadores da área de ciência política. Estudo do processo histórico de desenvolvimento econômico brasileiro, com ênfase no desenvolvimento regional. Instrumental básico para compreensão das principais características do Direito Administrativo: Contratos, Licitações, etc. Lógica tributária e as práticas tributaristas brasileiras e internacionais (em termos comparativos), análise da Política Tributária Nacional. Informações básicas sobre o processo de construção do Direito, bem como de seus princípios filosóficos e lógicos.

4.2. Análise macroeconômica. Instrumentos financeiros, orçamentários e legais de gestão pública.
Análise consistente das principais políticas de ordem macroeconômica desenvolvidas pelas instâncias governamentais brasileiras e internacionais. Análise do modo de organização e da racionalidade das ações governamentais

4.3. Formulação, acompanha​mento e avaliação de políticas.
Lógica do Planejamento Governamental bem como sobre seu processo de desenvolvimento no Brasil. Principais problemas setoriais da Administração Municipal, tais como: urbanização, saúde, transportes, educação, etc. Principais características, problemas e perspectivas do processo de formulação e avaliação de políticas públicas, tanto do ponto de vista teórico, quanto das práticas nacionais. Análise do processo de administração das finanças públicas, envolvendo o estudo de sua programação, instrumentos de controle e formulação de políticas. Análise do processo de desenvolvimento econômico e social, bem como o debate das principais propostas em desenvolvimento no mundo atual, com ênfase na análise crítica do “modelo brasileiro” e nas perspectivas de desenvolvimento nacional. 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR

Ênfase em processo de ensino não-escolarizado (com redução de carga horária em sala de aula), tais como:

· Trabalhos práticos em organizações conveniadas (com orientação de Professores)

· Leituras orientadas de textos, com realização de Seminários e Debates

· Utilização intensiva de Laboratório de Informática no desenvolvimento de exercícios

· Aulas por computador (Sistema de Ensino à Distância – Virtual ou misto Virtual-Presencial

· Utilização de Estudos de Caso

Flexibilização Curricular:

· Eliminação de pré-requisitos formais (adoção de orientação aos alunos sobre conhecimentos básicos necessários para cursar uma Disciplina)

· Ênfase na oferta de Disciplinas Eletivas, proporcionando ao aluno a possibilidade de “montar” seu próprio Currículo (com orientação de Professor)

· Redução do número de Disciplinas oferecidas no Curso como um todo

· Redução do número de Disciplinas a serem cursadas por período, permitindo maior concentração dos alunos nos estudos de poucas disciplinas (como no sistema trimestral dos Cursos de Mestrado)

Estruturação Curricular:

· Antecipação para os semestres iniciais, de Disciplinas “profissionais”, para permitir ao estudante melhor aproveitamento pelo mercado de trabalho e uma contato concreto com a realidade da organização e administração do Trabalho, no tempo mais breve possível

· Colocação das Disciplinas de discussões filosófico-sociais do “meio para o final” do Curso

· Criação de Disciplinas de Tópicos Especiais (permitindo que os alunos possam participar de uma série de Seminários e/ou Conferências, como parte de seu Currículo)

Observações Gerais:

· Realização de Provas Práticas ou Situacionais (apresentação de problemas para desenvolvimento de soluções em curto prazo)

· Utilização de Sistema de Monitoria com aproveitamento de alunos já aprovados em Disciplinas ou Alunos dos Cursos de Mestrado e/ou Doutorado

· Criação de Horário adicional ao horário de aulas para permitir aos Professores Contratados a prestação de orientação aos alunos, for a de sala de aula

· Incentivo ao desenvolvimento de atividades de “empresas-juniores”

· Utilização de Professores de disciplinas profissionais no ensino de disciplinas instrumentais, tais como Matemática, Estatística, etc. ou, alternativamente, utilização de Professores destas disciplinas que tenham como área de reflexão acadêmica ou atividade profissional, a Administração

ESTRUTURA GERAL DO CURSO

CURSO “SEQÜENCIAL” BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS (1.980 hs/aula – 132 Créditos - 31 Disciplinas)

1. História do Pensamento Econômico (3 créditos)
2. Formação Econômica do Brasil (3 créditos)
3. Análise Macroeconômica (3 créditos)
4. Análise Microeconômica (3 créditos)
5. Direito do Trabalho e Legislação Social (3 créditos)
6. Direito Comercial e Societário (3 créditos)
7. Métodos Determinísticos para Otimização (6 créditos)
8. Métodos Probabilísticos para Decisão (6 créditos)
9. Projetos de Pesquisa em Administração (6 créditos)
10. Método, Ideologia e Ética na Administração (3 créditos)
11. Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo (6 créditos)
12. Comportamento Humano nas Organizações (3 créditos)
13. Organização Social do Trabalho (3 créditos)
14. Recursos Básicos de Informática (3 créditos)
15. Sistemas de Informação Gerencial (6 créditos)
16. Organização, Sistemas e Métodos (6 créditos)
17. História do Pensamento Administrativo (3 créditos)
18. Teoria e Prática Gerencial (3 créditos)
19. Estado & Administração Pública (3 créditos)
20. Gestão de Recursos Humanos (6 créditos)
21. Gestão de Marketing (6 créditos)
22. Comércio Exterior (3 créditos)
23. Gestão de Produção e Custos (6 créditos)
24. Planejamento e Gestão de Materiais e Estoques (3 créditos)
25. Contabilidade Geral (6 créditos)
26. Matemática Financeira & Análise de Investimentos (6 créditos)
27. Mercado Financeiro (3 créditos)
28. Gestão Financeira (6 créditos)
29. Elaboração e Análise de Projetos (3 créditos)
30. Planejamento e Gestão Estratégica (3 créditos)
31. Análise de Negócios (6 créditos)
GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO  - ESPECIALIZAÇÃO

ÁREAS E/OU DISCIPLINAS ELETIVAS (585 hs/aula – 39 Créditos)

ÁREA GENÉRICA 
Todos os Alunos necessitam cursar no mínimo 9 Créditos (135 hs/aula) da Área Genérica. 

Os Alunos que optarem por não se especializar poderão compor o restante de seu Currículo com Disciplinas de quaisquer uma das 4 Áreas.

1. Planejamento e Gestão de Cooperativas (3 créditos)
2. Gestão Estratégica de Recursos Humanos (3 créditos)
3. Comunicação & Expressão (3 créditos)
4. Gestão Ambiental & Desenvolvimento Sustentável (3 créditos)
5. Estratégias de Negociação e Decisão (3 créditos)
6. Tópicos Especiais de Gestão Contemporânea (6 créditos)
7. ..............

8. ...................

9. ...............

10. ..............

ÁREA DE ESTUDOS DE OPERAÇÕES E MERCADO (30 Créditos - 450 hs/aula)

As Disciplinas em “destaque” e assinaladas com um asterisco (*) são obrigatórias da Área.

1. Gestão Estratégica de Marketing (6 créditos)*

2. Marketing de Varejo (3 créditos)
3. Publicidade & Propaganda (3 créditos)
4. Gestão Estratégica de Produção (6 créditos)*

5. Gestão de Serviços (3 créditos)
6. Tópicos Especiais em Marketing (6 créditos)
7. Tópicos Especiais em Produção (6 créditos)
8. .............

9. .............

10. .............

ÁREA DE ESTUDOS FINANCEIROS (30 Créditos - 450 hs/aula)

As Disciplinas em “destaque” e assinaladas com um asterisco (*) são obrigatórias da Área.

1. Gestão de Investimentos de Curto Prazo (6 créditos)*

2. Gestão de Investimentos de Longo Prazo (6 créditos)*

3. Gestão de Fundos de Pensão (3 créditos)
4. Legislação Tributária (3 créditos)
5. Finanças Públicas (3 créditos)
6. Tópicos Especiais em Finanças (6 créditos)
7. .............

8. ..............

9. ..............

10. ...........

ÁREA DE ESTUDOS GOVERNAMENTAIS (30 Créditos - 450 hs/aula)

As Disciplinas em “destaque” e assinaladas com um asterisco (*) são obrigatórias da Área.

1. Administração Municipal (3 créditos)
2. Planejamento Governamental (6 créditos)*

3. Formulação e Avaliação de Políticas Públicas (6 créditos)*

4. Legislação Tributária (3 créditos)
5. Direito Administrativo (3 créditos)
6. Finanças Públicas (3 créditos)
7. Tópicos Especiais em Gestão Pública (6 créditos)
8. ................

9. ................

10. ................

ATIVIDADES COMPLEMENTARES (Obrigatórias) (435 hs/aula)

1. Elaboração de Projeto de Monografia (3 créditos)

2. Desenvolvimento de Monografia (6 créditos)
3. Estágio Supervisionado (20 Créditos)
DISTRIBUIÇÃO DE DISCIPLINAS POR ÁREAS DE ENSINO

Áreas de 
Objetivos Essenciais do Curso de Graduação

Ensino 
Formação Acadêmica 
Formação Instrumental
   Estudos Estratégicos

Estudos Organizacionais
· História do Pensamento Administrativo

· Teoria e Prática Gerencial

· Comportamento Humano nas Organizações

· Organização Social do Trabalho

· Método, Ideologia e Ética na Administração

· Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo
· Organização, Sistemas e Métodos

· Sistemas de Informação Gerencial

· Direito do Trabalho e Legislação Social

· Gestão de Recursos Humanos

· Comunicação & Expressão
· Gestão Estratégica de Recursos Humanos

· Gestão Ambiental & Desenvolvimento Sustentável

· Planejamento e Gestão de Cooperativas

· Estratégias de Negociação e Decisão

· Tópicos Especiais de Gestão Contemporânea

· Análise de Negócios

Estudos de Operações e Mercado
· Métodos Probabilísticos para Decisão

· História do Pensamento Econômico

· Gestão de Marketing

· Gestão de Produção e Custos


· Análise Microeconômica

· Planejamento e Gestão de Materiais e Estoques

· Elaboração e Análise de Projetos

· Métodos Determinísticos para Otimização

· Recursos Básicos de Informática

· Projetos de Pesquisa em Administração


· Comércio Exterior

· Gestão Estratégica de Marketing

· Marketing de Varejo

· Gestão de Serviços

· Gestão Estratégica da Produção

· Planejamento e Gestão Estratégica

· Publicidade & Propaganda

· Tópicos Especiais de Marketing

· Tópicos Especiais de Produção

Estudos Financeiros 
· Contabilidade Geral

· Direito Comercial e Societário

· Análise Macroeconômica

· Mercado Financeiro
· Matemática Financeira & Análise de Investimentos

· Gestão Financeira


· Gestão Estratégica de Finanças

· Gestão de  Investimentos de Curto Prazo

· Gestão de Investimentos de Longo Prazo

· Gestão de Fundos de Pensão

· Tópicos Especiais de Finanças

Estudos Governamentais


· Estado & Administração Pública

· Formação Econômica do Brasil


· Direito Administrativo

· Legislação Tributária
· Planejamento Governamental

· Administração Municipal

· Formulação e Avaliação de Políticas Públicas

· Finanças Públicas

· Tópicos Especiais de Gestão Pública

GRADE CURRICULAR BÁSICA DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO

I
II
III
IV
V
VI
VII
VIII

História do Pensamento Administrativo
Formação Econômica do Brasil                     
Direito do Trabalho e Legislação Social 
Direito Comercial e Societário
Projetos de Pesquisa em Administração
Planejamento e Gestão Estratégica
Área de Especialização
Área de Especialização

3
3
3
3
6
3
6
6

História do Pensamento Econômico
Organização, Sistemas e Métodos
Teoria e Prática Gerencial
Análise Macroeconômica
Estado & Administração Pública
Organização Social do Trabalho
Área de Especialização
Área de Especialização

3
6
3
3
3
3
6
6

Contabilidade Geral

                          
Comportamento Humano nas Organizações
Mercado Financeiro
Matemática Financeira & Análise de Investimentos
Gestão Financeira
Sistemas de Informação Gerencial
Área de Especialização ou Eletiva
Área de Especialização ou Eletiva

6
3
3
6
6
6
3
3

Métodos Determinísticos para Otimização
Métodos Probabilísticos para Decisão 
Gestão de Produção e Custos
Gestão de Recursos Humanos
Método, Ideologia e Ética na Administração
Análise de Negócios
Área de Especialização ou Eletiva
Área de Especialização ou Eletiva

6
6
6
6
3
6
3
3

Recursos Básicos de Informática
Análise Microeconômica
Gestão de Marketing
Planejamento e Gestão de Materiais e Estoques
Elaboração e Análise de Projetos
Comércio Exterior
Área de Especialização ou Eletiva
Desenvolvimento de Projeto de Monografia

3
3
6
3
3
3
3
6


Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo
Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo
Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo
Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo

Elaboração de Projeto de Monografia





1,5
1,5
1,5
1,5

3


21
22,5
22,5
22,5
22,5
21
24
24

OBSERVAÇÕES GERAIS

A disciplina “Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo” será oferecida em forma de “Estudo Dirigido e Desenvolvimento de Trabalhos” , equivalendo a 6 Créditos (90 hs/aula), devendo ser desenvolvida ao longo de 4 períodos letivos.

Ao final dos 6 primeiros períodos letivos os Alunos farão jus ao Certificado de Curso Seqüencial de Nível Superior em Administração Básica, podendo interromper os estudos nesta fase ou seguirem adiante com os 2 últimos períodos, garantindo assim o Certificado de Graduação em Administração com “Aprofundamento de Estudos” em uma das 3 Áreas de Especialização oferecidas ou apenas o Certificado de Graduação em Administração sem referência a uma Área de Aprofundamento de Estudos se optar pela Área de Formação Geral.

As disciplinas “Tópicos Especiais de ....” terão Ementa Livre, de modo a serem utilizadas para o desenvolvimento de Estudos relevantes sem a necessidade de incorporação regular no Curso.

As disciplinas “Elaboração de Projeto de Monografia” e “Desenvolvimento de Projetos de Monografia”, obrigatórias para quem optar pela Graduação em Administração, equivalerão a 3 e 6 Créditos respectivamente e serão oferecidas ao longo dos 2 últimos semestres letivos, da seguinte forma:

No 7( período letivo os alunos receberão uma orientação geral sobre o Elaboração de Projeto de Monografia.

No 8( período letivo os alunos receberão orientação específica (por área de “especialização” - com professores da área selecionada).

A obtenção dos créditos correspondentes ao Estágio Supervisionado estará sujeita à submissão à Coordenação do Curso, de Relatório detalhado de Estágio (ou atividade profissional que o substitua), que os submeterá à avaliação dos Professores da área em que o Estágio for realizado.

Ao final do 6( Período Letivo os Alunos poderão optar por uma das 3 Áreas de Especialização ou cursar os 2 últimos períodos compondo a Grade com Disciplinas de sua escolha, entre as oferecidas como Área de Formação Geral e as oferecidas pelas Áreas de Especialização. 

O conjunto de 9 Disciplinas oferecidas nos dois últimos períodos letivos, que caracterizam cada uma das Áreas de Especialização poderá constituir-se em Curso de Especialização para os alunos graduados pela FAF.

1. Estudos de Operações e Mercado

2. Estudos Financeiros

3. Estudos Governamentais

Na composição de sua Área de Especialização o Aluno deverá cumprir no mínimo 9 créditos na Área Genérica além dos  30 créditos de sua Área.

O aluno que tiver se graduado em qualquer das Áreas de Especialização acima, poderá cursar outra área, a título de Especialização.

ESTRUTURA ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA DA FAF

A proposta de desenvolvimento do novo Curso de Administração, apresentada neste documento leva, necessariamente, a que se repense a estrutura organizacional e de decisão da FAF, que pode se configurar da seguinte forma:
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ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DA FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS - FAF

CONSELHO DEPARTAMENTAL

DIRETORIA

SECRETARIA

DEPARTAMENTOS

NÚCLEOS

COORDENAÇÕES

CGA

CGCC

CMCC

CPGE

CPPE

 

NEORG

DCA

NEOME

NEFIN

NEGOV

 

NECG

DCC

NECEF

NEAC

 

LABORATÓRIO

SECRETARIA

AUDIO-VISUAL

CORPO DISCENTE

DCA

Departamento de Ciências Administrativas

   . NEORG

   . Núcleo de Estudos de Organizacionais

   . NEOME

   . Núcleo de Estudos de Operação e Mercado

   . NEFIN

   . Núcleo de Estudos Financeiros

   . NEGOV

   . Núcleo de Estudos Governamentais

DCC

Departamento de Ciências Contábeis

   . NECG

   . Núcleo de Estudos de Contabilidade Geral

   . NECF

   . Núcleo de Estudos de Contabilidade Financeira

   . NEAC

   . Núcleo de Estudos de Auditoria e Controladoria

CGA

Coordenação de Graduação em Administração

CGCC

Coordenação de Graduação em Ciências Contábeis

CMCC

Coordenação de Mestrado em Ciências Contábeis

CPGE

Coordenação de Pós-Graduação & Extensão

CPPE

Coordenação de Pesquisas e Projetos Especiais


COMPOSIÇÃO CURRICULAR X CURRÍCULO MÍNIMO

CURRÍCULO MÍNIMO

FORMAÇÃO BÁSICA E INSTRUMENTAL – Total 720 hs/aula

Economia

Direito

Matemática

Estatística

Contabilidade

Filosofia

Psicologia

Sociologia

Informática

FORMAÇÃO PROFISSIONAL – Total 1.020 hs/aula

Teorias da Administração

Administração Mercadológica

Administração da Produção

Administração Financeira e Orçamentária

Administração de Sistemas de Informação

DISCIPLINAS ELETIVAS E COMPLEMENTARES – 960 hs/aula
ESTÁGIO SUPERVISIONADO – Total 300 hs/aula

ESTRUTURA DO CURSO
(Atendimento ao Currículo Mínimo)
FORMAÇÃO BÁSICA E INSTRUMENTAL (720 hs/aula - 13 Disciplinas)

Economia

1. História do Pensamento Econômico (3 créditos)
2. Formação Econômica do Brasil (3 créditos)
3. Análise Macroeconômica (3 créditos)
4. Análise Microeconômica (3 créditos)
Direito

5. Direito do Trabalho e Legislação Social (3 créditos)
6. Direito Comercial e Societário (3 créditos)
Matemática

7. Métodos Determinísticos para Otimização (6 créditos)
Estatística

8. Métodos Probabilísticos para Decisão (6 créditos)
Contabilidade

9. Contabilidade Geral (6 créditos)
Filosofia

10. Método, Ideologia e Ética na Administração (3 créditos)
Psicologia

11. Comportamento Humano nas Organizações (3 créditos)
Sociologia

12. Organização Social do Trabalho (3 créditos)
Informática

13. Recursos Básicos de Informática (3 créditos)
FORMAÇÃO PROFISSIONAL (1.035 hs/aula) – 15 Disciplinas 

Teorias da Administração

1. História do Pensamento Administrativo (3 créditos)
2. Teoria e Prática Gerencial (3 créditos)
3. Estudos Dirigidos em Formação do Pensamento Administrativo (6 créditos)
Administração Mercadológica

4. Gestão de Marketing (6 créditos)
5. Análise de Negócios (6 créditos)
6. Comércio Exterior (3 créditos)
7. Planejamento e Gestão Estratégica (3 créditos)
Administração da Produção

8. Gestão de Produção e Custos (6 créditos)
9. Elaboração e Análise de Projetos (3 créditos)
10. Planejamento e Gestão de Materiais e Estoques (3 créditos)
Administração Financeira e Orçamentária

11. Matemática Financeira & Análise de Investimentos (6 créditos)
12. Mercado Financeiro (3 créditos)
13. Gestão Financeira - 6

Administração de Sistemas de Informação

14. Sistemas de Informação Gerencial  (6 créditos)
15. Organização, Sistemas e Métodos (6 créditos)
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS/FAF - 360 hs/aula - 5 Disciplinas

1. Projetos de Pesquisa em Administração (6 créditos)
2. Estado & Administração Pública (3 créditos)
3. Gestão de Recursos Humanos (6 créditos)
4. Elaboração de Projeto de Monografia (3 créditos)
5. Desenvolvimento de Projeto de Monografia (6 créditos)
GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO  - ESPECIALIZAÇÃO
DISCIPLINAS ELETIVAS– 585 hs/aula
ÁREA GENÉRICA 
Todos os Alunos necessitam cursar no mínimo 9 Créditos (135 hs/aula) da Área Genérica. 

Os Alunos que optarem por não se especializar poderão compor o restante de seu Currículo com Disciplinas de quaisquer uma das 4 Áreas.

11. Planejamento e Gestão de Cooperativas (3 créditos)
12. Gestão Estratégica de Recursos Humanos (3 créditos)
13. Comunicação & Expressão (3 créditos)
14. Gestão Ambiental & Desenvolvimento Sustentável (3 créditos)
15. Estratégias de Negociação e Decisão (3 créditos)
16. Tópicos Especiais de Gestão Contemporânea (6 créditos)
17. ..............

18. ...................

19. ...............

20. ..............

ÁREA DE ESTUDOS DE OPERAÇÕES E MERCADO (30 Créditos - 450 hs/aula)

As Disciplinas em “negrito” e assinaladas com um asterisco (*) são obrigatórias da Área.

11. Gestão Estratégica de Marketing (6 créditos)*

12. Marketing de Varejo (3 créditos)
13. Publicidade & Propaganda (3 créditos) 

14. Gestão Estratégica de Produção (6 créditos)*

15. Gestão de Serviços (3 créditos)
16. Tópicos Especiais em Marketing (6 créditos)
17. Tópicos Especiais em Produção (6 créditos)
18. .............

19. .............

20. .............

ÁREA DE ESTUDOS FINANCEIROS (30 Créditos - 450 hs/aula)

As Disciplinas em “negrito” e assinaladas com um asterisco (*) são obrigatórias da Área.

11. Gestão de Investimentos de Curto Prazo (6 créditos)

12. Gestão de Investimentos de Longo Prazo (6 créditos)

13. Gestão de Fundos de Pensão (3 créditos)
14. Legislação Tributária (3 créditos)
15. Finanças Públicas (3 créditos)
16. Tópicos Especiais em Finanças (6 créditos)
17. .............

18. ..............

19. ..............

20. ...........

ÁREA DE ESTUDOS GOVERNAMENTAIS (30 Créditos - 450 hs/aula)

As Disciplinas em “negrito” e assinaladas com um asterisco (*) são obrigatórias da Área.

11. Administração Municipal (3 créditos)
12. Planejamento Governamental (6 créditos)*

13. Formulação e Avaliação de Políticas Públicas (6 créditos)*

14. Legislação Tributária (3 créditos)
15. Direito Administrativo (3 créditos)
16. Finanças Públicas (3 créditos)
17. Tópicos Especiais em Gestão Pública (6 créditos)
18. ................

19. ................

20. ................

ATIVIDADES COMPLEMENTARES (Obrigatórias) (300 hs/aula)

4. Estágio Supervisionado (20 créditos - 300 hs/aula)
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